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|) Heróes do ari... 
* Gago Coutinho e Sacadura ! — Recepção deslumbrante em 

S. Paulo! -— «Deus é portuguez e Christo é brasileiro»!— 

,não...os beijos são todos lá para o Sacadura» !... 

  

«Beijo: 

  

B 1992; qa. memorayel nas já brilhantes pa- 
Einas da listora paulis 

d antos ae lindo 8. Pav o despovoaram, 
OE A em volta 

  

os 08 
para todos os Gas tio so 

o 

  

da estação da Luz, ondo n esse ninho de fadas tão garri: 
dumen itado, char, DI, 50 da tarde, em trém es- 
pecial, os já ea avindor à portsiinos 1     Pois tambem eu / rá a! No SEA sacar- 
dotal levava as saudugços dt pa RR a patr 
em Mogy-mirini trabalham, o no meu cérebro a Ee agem 
Rcc o foi RT que, tuiúmime, cantava o ainda 

* cunta E glorin d'osses bravos do Atlái 
andas de pic anta RE a 

Decais dn cidai deiras é trophéos de 
todas as nações ; A DOE 

* res; velhos e moços; homens, imlhoros 6 eraimeus.. um 

formignoiro de de gente. um mundo de ui do n raio 
Ego palmas, dando vivi uma con: 

são macabramente linda... onde Ap o BA ndia, Ra 
* onde todo o mundo comprehend ja é enxergava uma só al: 
ma nacional em festa :—4 alma luso-brasiloira | 

Praças, lorgo ras... tudo cheio LA rita Libero É 
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Bada- 

  

Tó, talve: mais larga o 4 mais Della da Capital 
o tstado; olha DO ti da Irótesserio, onde os ilustres 

aviudoros so hospodan spoct 
Um brusiloiro, aa vélhóto, reformado em alta paten- 

temilitar, qua- 
  

dro vivo, nanda a sua farta (cabolloira, nervoso e oa 
pá | pelneto, gritava junto de 

«Ab, não ha dúvida :—Deus é portuguez, o Christo é 
sou ro 1» 

Emquanto o sábio Gago Continho, em companhia do 

E Rs á Prefeitura, o mim rso do laureado E 
Dr. Armando Prado em nomo de cidade, cá ne 

e, ainda atravessando a Ave 

n. fp acabado de a- 
s do automovel, agar- 

54 n'esse pro- 
prio-physivo do heróe, o cobrindo-o de beijos, e chorando 

numa alfpiia tita 
nda cá, meu filho; eu tambem som ie 

io DONABAbinA MEMPOROG TA dá mon ie a tor 
E o pobre e grande Sacadura... quasi ia add 

pescoço O sem ERUSGET nas unhas patiioticas ao essa apa 
q A 

    

PRETA l 
tas ida cadura, chamam-no á attenção : 

Jha para cá, Ap nós tambem sômos portu- 
po i—yiva |» 

To grande AS o Atlântico volta-se, 
Ena nado o sacerdote que o acompanha; 

So manifestação espontáneas a desta rapa- 
g: nto nos sopapos 

múrro “nas cos: 

Sorridente ca- 

E
Ê
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"batórias, ús contenas de E 
pestivo.. eram Brasil e Portugal, dostraando Os seus 
vilhões á mesma brisa GR aportando-so 1 só cora 
ção, e atirando: Ra ú historia nas azas iolprotnatisgirido do 

uma só Patria 

Dia 4 de AM Logo oh map a Anata hospedes 
não nr e mais visitas : 
- todos q queriam abraçal 08, OU: E uma palavra d'a- 
  

      
   
   

      

0, honrarem-se em lhes pair as MÃOS, por isso nos 

imo á Rótessen 

    

Gago Cou dnho oceupava o quarto n. Sacadura 

E Cabo, uarto ? o 
o á gota do doa uerido Sr, Antonio 

É gerir , membro da o Commissão de fes- to Mel a gra 
feio eonbógil E "10 horas, entrar E quarta de Sacadura, 

  

  

ita rápida, atalhei en ; venho apenas trazer a V. 
Exa. as RA de toda a minha cidade de  Mogy- aaa 
o consolar-mo em apertar ao cora Vas. Txas, que ti 
bem souberam OS o nome do nosso vaio PORETGad 

—Pois diga lá a todos esses amigos, respondeu Saca- 
odos fico muito nérade ecido, | e q fenho pê 

1 

   

    

    

2 e tres bai 
- não chega o tem 

Despedi-me do io Sacadura, dE grando 
do grundo portngne acompanhou até á porta 

e Carl RA se de semblante algo abor: 
aa meio sêccas e meio diplomata: 

  

E 
sempre na Tn het! 

2 horas da tarde. E me bastante na Lg 
de a almirante Gago Continho:—um desprendido de eti- 
.quêtas, so PER sem tintuidondos, ER inimigo figa- 

o Protocólio dal das 

Eno ei-me na « o erie» ; entrei no elevador, o, sem 

mais preambulos, bati á agi do quarto n. 6, 
(0) apta no ordens oi almirante, Sr. to 

» me 

  

mente Paria 

Peroira, pede o meu cartão, 0... Gago Coutinho na frente : 
--Sentorso, diz 0 OBRA 
—Excelloncin :—não venho para demoras nom par 

  

entrovistas cncotoantes, Eu só quero ver 
o, contompl: al LONE ANE AREA commova 

o, de estimação histori u 
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O JORRALISMO 
(Ao preclaro jornalista Francisco Cardona) 

ais astucioso que se- 

gumentos, que, na sociedade, o Jornal 
desempenha missão importante: 

- Quer seja uma dis diaria, quer Ses 

trará dera Ra véi 
nas, nas fulgnraçõe: 
um exemplo a Ros um conselho a 
seguir ou um vicio a corrigir. 

Lonvando ecalorosamente os actos | 

  

dade publica, prestando. homenagens 
aitgao a d ustres. DrnbaEnadores 
dasboa: 
Mn altr sigo e generosos, re; 
primindo tambem as acções nie - 

mesquinhas, TeRa Gan praticad 
ntai Ema E 

Ea do odio, da inveja, do ciu- 

  

    

  eita 
St o gloria dos portuguezes, sois a ora, a gos mun- 
do in 

Canta se, repetiu Gago Coutinho. 

  

ão Jão sonto, excollencio ; porque deve astar fai 
o, Vi Tas. scr m de morrer alogudos Já nos 

Hold “ão Si Pau O Valgnm 

  

; mas agon FONE não Ra, RES 
ja RE AS ADENgdo e beijos de senhoras e Ear 

—Resposta prompta do velhinho almirante 
— «Beijos, não... isso do beijos, são lá. ni para o Sa- 

cadura 1. 
os ae E Y. Exa, perguntei ? 

Bolém, mesmo dentro de Lishoás :—sabe onde 
62 BV. ani donde é natural? 

—Sou do pata do centro da Pe proximo à 
Figueira da mirante em gi atado do Brasil, 
de Otan da Bahia, , de 8, Pi 

—Bstamos CEAR mas o tempo a pouco, e o ma- 

rinheiro tem de estar ás horas em toda Ri um dia vol- 
quo mas eutão de vapor. pará melhor tudo apreciar !. 

o brégeiro saltitou nos labios do scientista 
Gago a Oo Mais um abraço para despedida e prompto. 

(o) ilustre pa Faria Pereira acompanhou-me até 
no elevador ; é o men coração sentin-se bem, ao cum pri 
quelle dera de So peranto essa joia de Portugal, quo 
tanto sabe honrar-se e dique -nos | 

Cá oa ad mata dá ee ainda, esperando os 
aviadores RR para E Pt official ao Exmo, Presiden- 

te do Es tod 

  

  

  

E eu, ERR ER [ Moss mirim, é casrogando m no co: 
mentos. dosse 

migo as sau 
qudas, que E aid poeta Antonio 

Correa DOliveira, ão sabiamente cantou no sonbto--Ca- 
ravelas do Cé 

:De novo Portugal bateu as azas 
«(O mundo inda não toye outras mais belas !) 
«B são estas as novas Caravelas, 
«O lume novo das antigas brazas, 

«Dantes vogavam sobre ua e razas 
«As Nans aventuroiras ; hoje, é vêl-as | l X 
«Parecem voejar por Ra SENA 
«Como andorinhas no beiral das cúsas, 

ki Agora, o mar é 0 Céo, a infinda luz ; 
“Mas, nas vélas om ázn, a mesma Cruz, 
«Alonga o mesmo Vôo triumphal, 

«Tão ai nos Céus, ninguem o NEL visto | 
«— Sem vi ter) ra, pód e Jesus Chris 

«Colher ii braços todo Portugal |» 

Mogy-mirim (Detado 8, pias = Julho—19292 
(eA Comarens) CONRGO MOYSR'S NORA 

  

  
  

amicadoros Gana 
orias injurias, as dEga bela cnbnmnios. ES E 

ornal, dssom pondo BAR 4 
mente a sua grandiosa missão, éo re- | 

positorio fiel dos acontecimentos soci- 

  

   

   

  

    

    

   

   
   

     

    
   

    

   

    

  

  

Dahi lhe provem naturalment 
RR de uns e anbominação de onê 

"o Jornalista de prado é 
rificios para bem 

torpes, degradantes e dissolutas de se: | 
us perfidos inimigo: 

No continuo mourejar de insanos: 
labores, o Jornalista, na sua gloriosa 
missão, 1 o vicio, reprova 4 
Íraude, censtira a vindicta e o crime, 

ainda com PA Ani cornjosa-. 
mente os embates ta encetada 
contra os ein Gemostrando 
ER de nO SrpReAS indes- 

veis, integerrima. A Sm 
calidad no Eco dos fac! 

ADELINO E ed 

    

  
  

  

O BEM E O dm E 

Rena hello o azul do cem, se nunca desa; 

immensa, que nos envolve, so mantivesse py 

petuamente Ra e = opida, teria para 
o mesmo encanto ? Se o dia não morresse. 
das as tardes no so purpareo e dourado



feno 
4 A NOTICIA 
  

nos preparam um futuro risonho 
porque nos ensinam o vordadei- 

nogros, querida, 
DO O O ralado qnto Tilda, conselheira, que, recobida com 

E minha vida de amor. 

São petalts setinosas 
mesmoralho, 

dona meliniirosas 
assim | Tumodecidas de orvalho. e equilibrio que ella nos 

reco deliciosa 
—  BAPHARI TORROME 

ravatas chics, para to- 

gostore para diversos pre- 
s, SÓ na - Casa Worm. 

São dois raios fuscinantos 
Qua o prendomos pectadoros ; 

Adejando sobre ásoros, 

São qual estrellas altivas 
Sei iianda em ceu azul ; 
São jasmins e sempre-viyas 

w go Ver. Num floroscênte mat 

Que enchem minb'almadevida 

0AMDS Was | À siluação à politica | Orestes Benassi 

Rosentao-dé obegada 
do sr, marechal Hermes da 
Fonseca, da prisão do Pala- 
ce, grande foi o: numero de 
amigos e collegas que allio |! 
esperava para manifestar- 

lhe sua solidariedade, 
Em nome da Reacção Re-|à 

publicana de S, Paulo falou 
é dr. Couto Esher felicitan- 
do o Rd não só 

Ig 
E com o seu gr 

| 

; ç 
| . » ua 
| Calendario Agricola 

»> <« É 
Como ciamos, teve 

END 
do 7º dia que por alma do |) 
saudoso extincio sr, 

so realison, na + Sgres | julho ainda so olha café, 
ja matriz, desta cida ranjas, abacaxi, onrds) 

exma. familia E mandioca, o a caramb 

radoce, porintermedio des-| las, araçás, hortaliças “d 
ta folha, a todas as pessoas sas, canna de assucar, 
ne aa ubar am o enter. gho elo N 

Benassi 

REED 8| bacellos enraizados, “Oleg 
sr, Orestes |no seu termo os trabalh 

onassi, esse) de rotéa na terra destinada:     São pu 
Quo da no mar esob os: a us 
São tam n noites escuras 
nde E f os olhos mens. 

ç Ga familia, | 
“tem litado no Pinhal, a pas- 

Residenesses primor 
Um encinto ue sedi 

a idealchum, dos amores 
Exichondo astreyas de Juz 
Teus lindos olhos, eronnça, 
na visom mais doque a flor 
Paz or a esperança 
im CU PAgEo pot nda 

eVulcões», page. 59 
SAMPAIO JUNIOR 

fonso 
ancisco Se con- 

servida pia as das bandas de musi- 
bocados, para tocarem no 

a to do jardim publico, aos domin. 
f 

Depois de ter realizado 

nosta cidado, retirou so para Ta 

Ed na télado Ed 
magnifico pra Pora cinemato 
raphio a e variada, 

Rs , palha 
sr e taotãs e al em 

o | diversas cores, anta -so 
2 [na Ch sa, oe Pinhal 

Ada RR srs, An- 

serio e excellentes espect; Ei 5 VASRaL Di E 
ME ThE [mais sensibilidado ne 

EE festejada Companhia do | 
Cir i 

cora- 

ora do a sorá 
len, um 

a de 

me- 
o A sr. ia 

osAs, residente em 
dia 19, asrad. di 
atos, esposa do gr, 

esposa r. Conra- 
a E trial ar 

gelo o Eduardo Villa, n negi 
oiantes em Guará, den-nos o 

a | prazer de sua visita e tomou 
assignatura desta folha o sr, 
oaquim Eros unas 

negociante em Gua; 

  
Nupeias e bapti 
Realisa-so, nesta cidade, 

no proximo dia 20 deste mez, 
(o enlace matrimonial do sr, 
Joaquim de Andrade, com a 
gentil senhorinha Lucinda, 

E 
tão que se a tambem à 

paras, exa. como para E: | 
xercito. 

Uson da palavra, em s 

Cn Hermes da 
Fonseca, o simplesmente 
lamentável a situação actual 

o paiz. Os ultimos aconte- 
| Simentos, notadamente este 

em que esteve envolvido o 
nome honrado do v, exa,, 

sita a triste impressão de 

uma crise de caracter, de u- 
ma falta absolnta | do cig- 
mudo No Brasil não lia ma- 
is homens. Só ha barrigas 6 
E Não ha mais co- 
ação nem cerebro. Não ha 

respeita e de todos exige re; 
peito e por todos é respeita- 
do, Estará. tudo perdido ? 
Não haverá por ahi mais is 
to ? (batendo no rosto), 

Esta situação Tão pode | À 
continuar. 

Não devemos iDo im- 
passives à passagem do fune- 
tal dos brios nacionaos.» 

com lagrimas nos olhos: 

poiscestas não supportáriam 

tanta oppressão, tantas umi- 

| lhações, tamanho. despreso, 
se dellas fosse a responsabi- 
lidade da direcção dos to 
cios publicos. 

Não será seguido o nobro 

pi se, em cuja socieda- | Nimaes da fazenda, sobretu-, 

ERRO tn ora im- | do porcos, convindo tambaa, 
A tao estimado, mo- para «deitas das eai 
ti elo qual a sum midtto que nesto mez criam os 

e a e tos sem inconveniente, vi 
ção na alma det gando: toda ninhada, medi 

Damos, RR das quo poncos cuidados, Na 
coroas enviadas por ocasião | tetra em dit pode-s 
do enterro do sandoso cava- | Pregai 
lheiro sr. Orestes Bonassi ; | deve cobrir to 

«Ao saudoso papae, senti- FA 
das Ingrimas de Belfort, act 
sigo e Ligonors, E dy 

<«Ão carinhoso papae, sau- 
na eternas de Luiz, Nenê 

«Ao nosso imo nnisei 
papae, ultimo adeus de Funs- 

- | tino, Elvira é Bic   
il. 

tarese paisanos, A todos des- Fi 

uão/ estiver Gem pao 
pé ses pódio, convéi 

lo O com cul, ou Ate di- 

«Ão querido a pt a. 
- | deus do Aurelio e Ruth», 

ão bondoso no Era 
recordação etor 

« 
menagem da familia is 
ohi 

bom amigo Orestes, 
Ao adeus de Nhozinho, 
o e filhos». 

O Orestes suudades eter- 
nas Edo sua irmã, cúnhado e) Para 8. Paulo 
PRORI os Psgndt para 8, Pando, Pro i 

mpregur-so no Comméreio, o Ao querido tio Orestes, | JuPrvEnINso no cor Ee ni 
ltimo adeus de Lydia e Hen- no» Que vale a pena vingar ? 

Quem ltcra com avingança? 
, | Sotrem todos : os vingativo 

da poda recente, 

o bom tio Oxestes, Bel. 
j Pilóindhe > Olenka» 

«Ultimo adeus dos An A 
nhos Maneco, Zovaido e fi 
lhos» 

«ho inesquecivel amigo O- 
restes Benassi, ultimo adeus + 
de Gaspar e fi familias, 

vingar ? [. 
-*Saudades ternas de seu fá 

) 
o) 

* | que,se plantarão os bacellos | 

) Ze 
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Castro, Gardoso & Cia; 
COMMISSARIOS 

Rua Cidade de Toledo, 1)-SANTO! l : 

Endereço Telegr, Castor - Caixa do Correio, 08 
Telephone €. 1d, 836 

  

AGENCIA BAN 

Leite, Ferreira & Cia. 
  AGENTES DO BANCO DO BRASIL 

Ender. telegraphico : ETIBL O mais afreguezado e o mais hyg 

Telep. 9=Epirito 8. Pinhal | nico salão: do Pinhal. Secção de pertu 
  nesta zona —telepho- Pe! 

cd 8. DO PINHAL ne, 65-— Rua ana 4-E. 8 

e 
aci e se Restam eConstipam 

ER te emem o Frio e a Gallo dai - As 
o ficam logo 

Xar ope. 
nem os tins. ne co 
expectorar -Sem pe FR 

eito e da Gargan 
pa mais ampla; limpa e fortalece os bron- 
chios, evitando as. inflamações & Tate ale os 

Pulmões da invasão de Perigosos Microbios, 
Ao publico recommendamos O Xarope Sa 

para curar Tosses, “Bronchites, Asthma, Grippe. 
Coqueluche, Catarrhos. Defluxos. Constipações e 
todas as Doenças do Peito. 

enção — Sómente os bons remedios são imitados. 
a te m empenho ao Publico que não aceoile. 
dus grates e exija o verdadeiro 

EMPORIO MODERNO 
Seccos e Molhados 

Vinhos Finos e Conservas 

NO 
TOSCANO 

ENGARRAFADO POR. | 

ANDRE PENNA 
-* Preços modicos 

Rua Marquez do Herval, 108 
Espirito Santo do Pinhal 

Alfaiataria Central 

rias finas, e demais artigos perteni 

tes ao mesmo ramo de negocio. 

Bons ofliciaes, quatro cadeiras 

icanas, diversas loções ExteannEivas 

ionaes, entre as quaes 

PILOSAN, ea ANTICASPA, 
  

  

  

  

Antonio dido É lia, 
Executa-se qualquer traba- 

lho com perfeição e capricho 

pelos ultimos figurinos é E pe- 
lo'systema americano, Sorti- 
mento de primeira qualida- 

de em casimiras e avia- 

mentos, 

Rua José Bonifacio, 14 

Espirito 3. do Pinhal 
    

(Elixir Bi Todado. Vegetal) 
O is podéroso depuração o) Spin ron o oxono 

mula empregad: e 2 henc 

pa a todos o: 

O Elixir Preta ao mu 
anna fonegios à o orga 

Certifico que tive. trio de empregar o EE PRATA 
pe Edmundo Loyólia tendo verificado bora el ie nos cai 
m que se a preparado que não iirita o estom 

s lo, 23 de Janeiro-de E 
Eae - OBLESTINO BOUBROUL, 
  

| =] AMajataria “jp Thesoura Ingleza” Adão D do Pate 

isfazer 0 mais exigente freguez. Nesta casa encontra-se E de abria 
Casa modesta mas Fi na io 808 a (808 ; de casemiras estrangeiras, de 1705 à 2 

à abç   Para qa 
fare não temes- heir 

    Vendi para a de casa, alguna mo ge 
  

| E à domtelo- Telephone “15 ««Rug 18 do Meio, 108 .. CAMPINAS 
Representante: VICTOR CRUZ: 

parado ed ca 

CIA. MECHANIC 
==. DB O ES Po te PL 

e à Braz -Pillaes: SER Rio de Jmeiros 
- Eseriptorio: Boa ló de Hovenbro, 1,86 - IR e fundição - PNR ade (Braz) - a 

E 
  

prendada filha do sr. cap. Jo- 
sé Pinto Martins, estimado 

f 
Os nossos erros merecer 

Pes aqui residente, perdões das êlmas seren 
justas, Nós q 
ror a dor só para os outros ; | 
ela tambem deve ser-nos qui 4 
ia quotidiano, Só Assim AM 

exemplo de v, ex, ? Tiste Ce- pia e amigo Pedro 
sar Caricato continuará a a- | Taddei 

te dia, effectuar-se-á, | viltar o caraoter nacional ? : 
bem, o baptisado do me-| Então só me resta um con- 

nino Rubens, E do sr, oap, solo : naturalisar-me porta- 
osé Pinto Ro Pena nica gueza», 

|O nosso. pao amigo A, D. Leolinda Daltro feli- 
, [oap. Ladislau R, Tenorio, e citou calorosamente o sr, ma- 
| zendeiro neste municipio, “e [reuhal Hortmeg k 

a Exm, Snr* D, SRI 

  p “de toda a classe de material par ep É o 

vilhos, GA Fama ao olá grosso, Óleos, pura Asp “Tudo ara. na gui ro el 
, AF 

; avios de guerra, 
de; “material ceramico e sanitarios É Machinas de café e para a ur 

e Enxadas, pregos, parafusos, bites ; fundição de ferro, bronze, ete. Ea F 

] de varias fabricas macionaes e ex 
«Porque tanto ea a ! Cont ructores e lada Agenor E 
Fossa | Atitudes ? 

  

  

O. 
ira sntdados E Pan 
Ferreir: vos», 
EO a Guilherme 

Meia, e Sa 
: PRETO, sauda- 

des E Sebestino Costa | o fa- 
“| milia:   

= 4 Depto, Fa- | 
Metas de seda par: Pod q cas, Garage mens e senhoras, ulti 

m vidades em ostyl 
sm EUR 04 

ude: 
+ | Antunes tem um gi 

) Nate variado sortis | de stock de barbante a 
mento da Am vo.        
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«Bar e Confeitaria   
   
  

Únicos DEPOSIPARIOS DOS ALAMADOS GENEROS 
Completo sortimento de bebidas fin y n «PORMICIDA PESTANA», SAL TRIUMPHO E nacionaes e estrangeiras. 

melhor ent Igraia paulista EDS | tata para rei ço 
Mauúriz: Montra E em lata, Dodo e salgados 

    

  

       
      

   
     

      

  

   

  

     

E TRAVESSA DO GRANDE HOTEL, NuSlo DOCE 1 ai 
ARTE E GRAÇA Caixa 33-— São Paulo mente. Apromptam-se eucommendas p: 

Fitiae Ro ver Dad ra festas, Do RR oasamentos e baptisad   
Director-Emilio Gonçalves FERREIRA PENTEADO, 166--CAMPINAS 

RUA BIO BRANCO, 2 » 4--sanmos | Alberto Avelino da Silva & 

ESP. SANTO DO PINHAL 
Representante nesta zona: Antonio de Queiroz Miranda | Zazgo da Matriz, 20 — Telephone, 

jacção: R. Piratininga, Lat 
| SÃO PAULO 

        

       
  

      

   

         

    

        

  

   

MERGADINHO 
Tiste afreguezado e 5% Ho me pedro Rs a ia Ronan RR REC) 
hecido. é stabelevi í 

ade propriedade 4) À 
Pe Francisco Anta E 

Moita Pies nº 36, E ê 

Cr V EJA F PLA 
Com imo premiadas E 2a 1008000 

  

    

      
  

  

    

  

hados. louças e fe E 
us, além de uma 

a secção de fazen- 
armarinhos, cu- 
ços não têm com 

ores na praça, To- 
DS arÉigossão supe. 
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